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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 
Repartição dos negocios ceclesiasticos. 


Por decreto de 21 de Dezembro de 
1855 foi apresentado , precedendo concur- 
so, o presbytero José de S. João da Cruz 
Monteiro, na igreja paruchial de Santa 
Maria de Beiral do Lima, no arcebispado 
primaz de Braga, vaga por obito do seu 
ultimo prior collado, o presbytero Domin- 
gos Goncalves do Valle Rebordello. 

Por decretos da mesma data, preceden- 
do tambem concurso , foram apresentados 
os seguintes prosbyteros, nas igrejas abai- 
xo declaradas; a saber : 

João Eduardo Lopes de Moraes, na 
igreja parochial de Santa Maria Magdalena 
de Fonte-Longa, no arcebispado primaz de 
Braga. gisEss 

= Joaquim de Villas Boas, na igreja pa- 
rochial de S. Salvador de Fornellos, no 
mesmo arcebispado; 

José Joaquim Alves Vieira, na igreja 
parochial de S. Sebastião de Darque, no 
mesmo arcebispado. 

Luiz Rodrigues, na igreja parochial 
de Santiago de Sôpo, no me mo arcebis- 
pado. 


Por portaria de 9 de Janeiro de 1856 
se manda abrir concurso para o provimen- 
to da parochial igreja de S. Mamede de 
Canellas, no concelho de Penafiel, bispado 
do Porto. 

Mandou-se tambem abrir concurso pa- 
ra a igreja parochial de S. Bartholomeu 
de Villa Cha, no concelho de Pobal bis- 
pado de Coimbra. 


NOTICIAS DIVERSA 


Galera Castro 2.º. Demos hon- 
tem a notícia da chegada a Lisboa da galera 
Castro 2.º. Sabemos hoje que esta arribada 
fora procedida do forte temporal que sofireu 
ao norte das ilhas dos Açores, derrotando- 


godão. 

— Vapores. 
Porto e Pedro 5.º esperam-se a todo o mo- 
mento de Vigo. para onde no domingo foi 
ordem para partirem para aqui. 

— Vapor Fesuvio. Este barco que | 
foi a Lisboa metter caldeiras novas e con-| 


Os vapores Duque do | 


todo o mez de Fevereiro proximo. 
peza do concerto do «Vesuvio» orçará por 
24 contos de reis. | 

— Contas dos cereaes. A commis- | 
são manicipal que foi encarregada da ge-| 
rencia do deposito de cerenes nesta cida-| 
de, fez publico que nas salas do Governo | 
Civil se acham patentes as contas da sua 
administração com os documentos que lhes | 
são relativos, para quem as quizer ver e 
examinar. 

— Nova sociedade. A casa commer- 
cial de Ayres Gonvea & Companhia, de 
Liverpool, vai estabelecer uma nova casa 
de commercio em Londres admittindo para 
socio o snr. João Skinner de Leão. O'snr. 
Leão ha Tempos que estava empregado na 
casa dos snrs. Duarte & Irmãos em Liver- 
pool, e por occasião da sua sabida lhe 
deram as mais lisonjeiras informações e 
promessas de protecção. 

O snr. Ayres Gouvea É €.º apezar de 
estabelecidos ha poucos annos tem mereci- 
doa geral estima e consideração de todos 
os seus cominitentes, pela pontualidade e 
ielo com que desempenham as suas obri- 
gações. 

Um dos socios desta firma, o sar. Gu- 
bian, acha-se ha dias nesta cidade chegado 
d'Inglaterra, 

— Necessidade local. Os morailores 
da rua de Villar, Torre da Marca e suas 
visimhanças queixam-se da falta de uma fon- 
te publica n'aquelles sitios. A fonte de 
Villar em consequencia de obras n'aquella 
rua, não deita agua, vendo-se os proprie- 
tarios que tem agua nos quintaes impor- 
tunados pelos visinhos para lhes facultar 
aquelle elemento indispensavel á vida. 

— Theatro lyrico, Hontem cantou- 


amem cem mama 


lhe uma parta do seu vergame e panno , se no theatro de S. João o Hernani 
e a fez abrir agoa correndo eminente pe- | correu bem, sendo os principaes arlistas | indique a altura em que se acham, dando 
rigo. Foi forçada a alijar 52 sacas de al-| applaudidos 


15,500), a 5,000 reis cada 


que 


no fim chamada. ao prosce- 
nio a Sur.“ Trulh. A concorrencia foi 
regular. 

No sabbado temos o beneficio do ba- 
rytono Rossi com a opera Muria de Rohan, 
em que elle tanto: brilha. 
da ordem do sur. Rossi são desnecessarias 
todas as recommendações: O seu merito 


certar o casco estará prompto, segundo af- | é bem reconhecido e as sympathias de que | 
firmam os administradores da empresa, por | goza entre nós são Ines que lhe agouramos | 
A des- | uma grande concorrencia, como na verdade | 


merece. 
— Arrematação de foros. No dia 22 
de Fevereiro tem de ser arrematados pe- 


rante o snr. governador. civil do distri 


sas propriedades do concelho d'Amares 
Estes fóros estão avaliados em 1703485 cs. 
llecimento. Uma carta que vi- 
mos de Lisboa dá a-nolícia de ter falleci- 
do o snr. Vicente Corradini, que por dif- 
ferentes vezes foi empresario do theatro de 
S Carlos, em consequencia de um duelo 
que tivera com um estrangeiro por cauza 
de uma dama de theatro. 

—— Loteria. O plano para a loteria 
da Santa Casa da Misericordia, cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 29 do corrente é o 
seguinte : 

O seu capital é de 27:5008000 reis, 
formado de 5,500 bilhetes, (de n.º ) a 
um. Haverá 
1,824 premios e 3,676 brancos. Os pre- 
mios são: 1 de 7:0003000 reis — 1 de 
2:0008000 — 1 de 8008090 — 1 de 5004000 
— 1 de 3008000 —2 de 2005000 — 16 de 


1008000 — 1,800 de 63409) —e 1 de 805000 | 


ao ultimo numero que sabir branco. 

— Pharol de novo systema., Por or- 
dem do ministro da marinha e colonias de 
França fez-se publico, para conhecimento 
dos navegantes que desde o 1.º d'Abril 
até ao primeiro de Novembro de cada anno, 
nos dias de nevoeiro, se darão dous tiros 
de peça de duas em duas horas com in- 
tervallo de tres minutos um do outro, no 
plarol de Galantey em Sainl-Pierre e Mi- 
quelon ; isto desde as 6 horas da manhã 
até ás 6 da tarde. Independente destes 


signacs regulares, responder-se-ha liro por! 


O RECRUTAMENTO NA RUSSIA. 


NA sua origem, os exereitos russos eram 
unicamente compostos de voluntarios; mas 
quando Pedro [, supprimindo os strélits, des- 
truiu o poder d'uma soldadesca insolente 
e cruel, os voluntarios foram todos os an- 
nos diminuindo. Vendo desguarnecidos os 
quadros do seu exercito, o czar tornou 
obrigatorio o que até alli só tinha sido fa- 
cultalivo e é desta epocha que data a cons- 
eripção na Russia. 

- Para facilitar este recrutamento n'um 
paiz onde enormes distancias e regiões qua- 
si desertas ereavam dificuldades de todo o 
genero, o imperador Nicolau dividiu o im- 
perio em duas metades — a parte septentrio- 
nal e a parte meridional; alguns annos 
mais tarde, esta divisão foi mudada em oc- 
cidental e oriental. A parte ocidental com- 
põe-se dos governos d'Arehangel, Curlan- 
dia, Esthonia, Groduo, Yekaterinoslaw, Khar- 
Koff, Kief, Kherson, Kouzik, Livoma, Minsk, 
Mobilelf, Novogorud, Orel, Olonetz, Pulta- 
wa, Petersburgo, Pokoff, Podotia, Smolensk, 
Taurida, Tshermigofl, Twer, Wilna, Wite- 
psk e Volhynia. 

Na parte oriental é composta dos go- 
vernos de Astrakam, Cossacos do Don, Cau- 
casu, Irkoutsk, Iemiseisk, Jaroslaw, Kos- 
troma, Kalouga, Kazan, Oremburgo Mos 
kowa, Nijni-Novogorod, Pensa, Perm, Ria- 
zam, Samara , Saralow , Simbirsk, Tain- 
bow, Tobolsk, Towsk, Toula, Wiatka, Wla- 
dimir e Wologda, E” principalmente da 
Primeira parte que é tirado o exercito acti- 


vo, e as recrutas da parte oriental eram 
deixadas ordinariamente para guardar as 
fronteiras azialicas antes dos acontecimen- 
tos que forçaram a Russia a reunir todas 
as suas forças. Em quanto á Polonia, o seu 
recrutamento, apezar de se operar da mes- 
ma maneira que o das vutras provincias, é | 


des divisões de que acabamos de fallar. 

Em tempo ordinario, cada metade do 
imperio não fornece o seu contingente se- 
“não de dous em dous annos, tendo assim 
um anno de descanço. As operações do 
recrutamento, que são muito longas e fei- 
tas com bastante arbitrariedade, começam 
do primeiro até 15 de Novembro, e jul- 
gam-se acabadas no primeiro de Janeiro : 
mas nunca este trabalho se conclue no 
tempo marcado. 

Todos os “quinze ou vinte annos se 
faz um recenseamento da população mascu- 
lina (das almas, como se diz na Russia) de 
cada communa e de cada senhorio. Crean- 
ças velhos e homens validos, ludo é com- 
prehendido neste recenseamento e entra, 
em linha de conta para a fixação do con- 
tingente. Cada anno, no fim da primave- 
ra, ou durante o estio, apparece um ukase 
imperial estabelecendo o numero de sol- 
dados que cada mil almas deve fornecer. 
Se o senhor que possue 2.000 almas for- 
necer 20 recrutas segundo o ukase, um 
vezinho possuidor de 3,000 almas forne- 
cerá 30 e assim os outros. Sendo os velhos 
e as crianças comprebendidos no recensea- 


sempre classificado á parte das duas gran- | 


mento das almas, vê-se que o recrutamen- 
to se exerce n'uma porporção muito mais 


| consideravel do que se suppõe lendo os 


ukases imperiaes. 
Alóra as esempções de direito para a 


|mobreza e diversas classes da burguezia , 


existem outras a favor dous orfãos, dos paes 
de mais de tres filhos, de filhos unicos, 
de viuvas, ete. Mas em lempoçde guerra 
pouco caso se faz d'algumas d'estas restric- 
ções. 

Quando o senhorio ou a comuna sabe 
o contingente que lem a fornecer, [az pro- 
ceder au sorteamento, que desigua aquel 
les de seus vassalos ou de 
que devem assentar praça. 

Antigamente, os senhores linham a li- 
berdade d'enviar quem bem lhes parecia ; 


| mas como não deixavam escapar csta ouca- 


sião, para se verem livres dos servos doen- 
tes, ou de má conducla, o guverno fez- 
lhes adoptar o systema do sorleamento. 
Resta saber, se este syslemna é exe- 
cutado com, bastante lealdade. Dizem que 
não. 
Quando n'uma circunseripção comunal 
senhorial, os individuos são cunde- 


ou 


wmnados ao serviço iilitar em castigo d'al- | 


guns delictos, a sua presença no exercito 
é levada em conta à circunscripção de que 
faziam parte que terá depois de [urnecer 
menos esse numero. 

A duração de serviço é de 25 annos. 

Na origeu,, as communas eram obri- 
gadas a fornecer, assita como os senho- 
rios, os homens completamente equipados; 
actualmente porem é o estado que se eu- 


| carrega do equipamento do. conseriplo me- 


diante uma somma de 33 rublos A dis- 


Para um artista | 


o | 
á A ê | 
de Braga alguns fóros impostos em diver- 


seus membros | 


[tiro aos navios que pedirem que se lhe 


| liros de bordo. 


— > eeemm— 


| INTERIOR. 


| COIMBRA. — Desabamento. (Do Conim- 
| bricense) -- Com a muita chuva quo: tem 
havido, tem cahido. bastantes muros 


nas 
proximidades da cidade, achando-se em 
partes as estradas obstruidas Os muros 


da cerca dos Jeronimos tambem continuam 
ta cahir, eos restos que lá existem amea- 
| çam prompta ruina. 

— Roubo: Na noute de 12 para 13 
do corrente foi roubado o bacharel Joaquim 
Xavier Pereira, da villa de Miranda do Cor- 
vo, em dinheiro e alguns objectos de ouro. 
na importancia de 1508000 rs. Ha graves 
| suspeitas de que o auctor do crime foi um 
ereado do dito Xavier, chamado Manoel, 
| porque se ausentou nessa nonte: é nala- 
ral de Lagos, concelho de Oliveira do Hos- 
pital. 

— Estatistica. A quantidade de ce- 
reaes, legumes e outros generos da colhei- 
ta do anno findo de 1855 no districto de 
Coimbra, foi a seguinte : 

Trigo, 176,355 alqueires — Milho , 
| 3:579,316 — Centeio, 77,876 -- Cevada, 
95,600 — Aveia , 9,106 — Feijão, 316,474 
— Fava, 53,751 — úrão de bico, 17,:9: 
— Chicharo,, 17,670 — Ervilha, 15 
— Tremoço, 24,834 — Balatn , 1:499,262. 

O consumo provavel das pessoas e ani- 
| maes até á colheita do presente anno, eo 
necessario para-as novas sementeiras, é o 
| seguinte : 

Trigo, 267,133 alqueires — Milho , 
3:498,270 — Centeio, 108,176 — Cevada, 
92,188— Aveia, 15,528 —Feijão, 294,1 
— Fava, 59,797 — Grão de bico, 22,023 
— Chicharo, 17,132 — Ervilha, 13,195 — 
Lentilha, 23 — Tremoço, 27,963 — Batata, 
1:294,566. 

Dilferença para mais : 

Milho, 81,046 alqueires — Cevada , 
| 3,412 — Feijão, 22,279 — Chicharo , 518 
— Ervilha, 1,895 — Batata, 204,696. 
Diferença para menos : 


| Lribuição dos conscriptos é feita como em 
França, segundo as precisões de cada re- 
gimento, que tem um deposito onde os 
recrutas recebem primeiro uma educaçã 
militar antes de figurar nas manobras do 
| regimento. 
| A mortalidade que outrora desimava 
os conscriptos era assustadora; a quarta parto 
to segundo dizem , perecia no caminho ou 
[nos depositos, em consequencia da mn- 
dança de vida, de má comida, do 
vestuario insulliciente de marchas forçadas, 
e provavelmente tambem de saudades e | 
zares por deixarem suas familias. O 
| perador Nicolau empregou toda a solicitu- 
| de n'esta parte do serviço militar, e ocu- 
| pou-se d'elle nas suas mais infimas parti- 
culavidades : foi assim que a mortalidade 
diminuiu muito, graças ás disposições por 
| elle decretadas que não obstante são mui- 
| tas vezes illudidas pela imperícia e sobre 
tudo pela falta de probidade dos generaes 
e adminisiradores, 
Conhecemos já dous dos elementos do 
que se compõe o exercita cusso, o con- 
demnalorio € o servo. Existe um terceiro 
que merece menção, tanto mais especial 
que é peculiar da Russia e forma à Nor dos 
seus regimentos; quero fallar dos filhos dos 
soldados cujo numero é muito considera- 
| vel, porque o governo, desejuso de ado- 
| gar a posição dos soldados lavorece o ca- 
| samento de todos aquelles que tem aluj 
| 
] 


mentos fixos. Em alguns quarteis, e mos- 
mo em S, Petersburgo , cada familia Leça 
a sua cama separada da do par vosinho 
porsuma simples cortina , cralibente lu- 
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Trigo, 908776 alqueires — Centeio, 
30,300 — Aveia, 6.422 — Fava, 2,006 — 
Grão de bico, 4,730 — Lentilhas, 23 — 
Tremoço, 38129. 1a 

— Accusação de assassinato. No dia 
7 do corrente falleceu na Carapinheira, con- 
celho de Monte Mór o Velhó, João da Sil- 
va ao levantar do corpo para ser condu- 
zido á sepultura, sua mulher gritou 4 voz 
d'el-rei, contra Joaquim Alves e Joaquim 

* Bacalhau, da mesma freguezia, em razão 
de lhe haver o fállecido marido encarrega- 
do a sua queixa contra elles, pelo haverem 
espancado na noute de 11 de Setembro 
em sua casa, andando desde então sempre 
doente. 

— Desastre em Condeixa. Dentro 
das paredes do palacio queimado da exm.º 
condessa d'Anadia, em Condeixa, ha uns 
telheiros que «cobrem umas lojas, e nas 
quaes seus habitantes estão sempre em pe- 
rigo do vida, pela grande altura das pare- 
des que se acham desamparadas e desco- 
Dertas, 

Em uma das lojas que traz de renda 
uma taverneira , que dá pousada a alguns 
viajantes, achavam-se recolhidos seis pobres 
homens na noite de quarta para quinta feira 
ultima, quando pelas 10 horas desabou 
uma parede muito alta do lado de dentro 
ficando aqueles homens no meio das rui- 
nas. 


Ácudiu logo muito povo, tirando-se 
com dificuldade dois em miseravel estado, 
sendo em consequencia disso conduzidos 
para o hospital desta cidade ; os mais ti- 
veram a felicidade de escapar á morte, pela 
parede ter tombado para o lado de fóra. 

AVEIRO. — (Do Imparcial) : Trabalha- 
ram durante a semana finda em 12 Janei- 
vo do corrente anno no Lyceu de Aveiro 
e estradas de Mogoforos, Gafanha e Alber- 
garia 187 operarios que venceram em rs. 
2258620. 

— No 7 do corrente pelas 8 horas 
da noute foi assassinado com um tiro Ma- 
noel Affonso do lugar do Outeiro, fregue- 
via de Veiros concelho de Estarreja. O as- 
sino é um cunhado do morto, e chama-se 
José Caetano, moleiro Foi preso logo a 
exforços do juiz eleito e regedor; e acha- 
se já entregue ao poder judicial 

Horrorisa-nos a repetição de tantos 
crimes ! 

SETUBAL. — O temporal e a chuva. 
(Do Setubalense) — Não tem cessado duran- 
te toda a semana finda (6 a 12). 

Os campos estão cobertos d'agoa : al- 
eumas marinhas já teem sofrido com as 
cheias, perdendo-su algum sal desse pouco 
que se colheu. 

Com a força da agoa tem desabado 
casas, cabindo muros e arruinando-se val- 
lados e propriedades ruraes; e muitas ar- 
vores tem sido arrancadas e arrojadas pela 
cheia, 


lar 


“As estradas estão intransitaveis chegan- 
ado conseguinte o correio com irrega- 
ade 


tão as chuvas teem causado grandes 

gos, arruinando algumas casas , paredes “e 
muros, e obstrundo uma fonte, que sup- 
pomos ser a principal. 

Em Palmella tambem houveram estra- 
gos, tendo cahido alguns pedaços de mon- 
tanha, sobre a qual está o Castello, fazen- 
do abertura e obsiguindo a calçada daquella 
villa. ie 

— Trovoada. No dia 7 deste mez, 
e no meio de uma espantosa trovoada, que 
honve sobre esta villa, cahiu um raio, o 
qual penetrando na cosa da residencia do 
sar. Agostinho Rodrigues Albino, alli cau- 
sara alguns estragos. Não oflendeu porem 
pessoa alguma. 

— Saude. O estado sanitario deste 
concelho continua normal. 

— Associação Commercial Setubalense. 
No dia 6 do corrente, procedeu-se á elei- 
ção da mesa, e sahiram eleitos 

Os snrs. Manoel José Vicira Novaes, 
presidente ; João Maria de Lima, secreta- 
rio; directores os snis. Francisco José Pi- 
res, Antonio Maria Jalles, Joaquim da Cos- 
ta Novaes, João José d'Uliveira, e José Jcoa- 
quim Correa; e supplentes os snrs. Antonio 
José Martins, José Ferreira da Silva, Feli- 
ciano Antonio da Rocha, e Olympio José 
Gomes Torres. 

—— No dia 29 do passado Dezembro 
procedeu-se á eleição do jury commercial 
do districto de Setubal, que deve servir du- 
rante o -anno corrente de 1856, e ficoucom- 
posta dos seguintes senhores : 

Antonio José Ligeiro e Lima — João 
Maria de Lima — Olympio José Gomes Tor- 
res — Juaquim da Costa Novaes — Manoel 
José Vieira Novaes — Feliciano Antonio da 
Rocha — José Joaquim d'Oliveira e Silva 
— Juão José d'Oliveira — Antonio “Thomaz 
da Silva — José Maria Rego — Jesé Maria 
Pires — Severino Antonio José da Rosa. 
== Substitntos — Francisco de Sousa Cardo- 
so — Cesario José Cardial — Francisco José 
Pereira — João José Barbosa Monteiro — 
Alvaro Lopes — Manoel Luiz de Sousa. 

— fremor. Hontem 12, pruco depois 
do meio dia, sentiu-se nesta villa de Setu- 
bal um forte tremor de terra que durou 
63 segundos. O chafariz da praça do Sapal 
depois do tremor pouca agoa deita. 

— > emas 
MACAU. 

Texos cartas de Macau que alcançam 
a 12 de Novembro; eis o que nellas eu- 
contramos de maior interesse ; 

Os rebeldes estão nas visinhanças de 
Cantão, e dizem que concentram as forças 
para atacar a cidade, cuja riqueza inve- 
Jam. 


ee re em 


Mais estragos da chuva. Em ç 


E" voz geral, que a corveta «D. João» 
não sairá de Macau em quanto o «Mon- 
dego» alli não chegar, em consequencia de 
não haver gnarnição suficiente para guardar 
este importante ponto ; pois o batalhão de 
linha não conta 100 praças em serviço ef- 
fectivo, e o destacamento do naval tem 20 


homens. Por tanto este serviço está lão 
pesado como se fosse em uma grande cam- 
panha.. Geralmente as guardas rendem-se 
de 48 em 48 horas, folgando o soldado 
das 9 da manha até ás 6 da tarde, em 
que entra de ronda ou de reforço. 

A Jorcha de guerra «Amazona» sahiu 
no dia 12 para Hong-Kong, a fim de au- 
siliar o consul bespanhol e o ministro fran- 
cez, a quem o governador oflereceu o sur- 
viço: della. ' 

4 pequena lorcha, que construiu o le- 
nente Folque, não deu grandes resultados. 
O defeito não está na innovação que elle 
introduziu no leme, mas na mastreação, 
que é muito mal barmonisada. 

No dia 16: de Setembro poucas festas 
houve e até para fazer contraste foi n'esse 
mesmo dia que se fez o funeral do antigo 
capitão. do porto, oficial da antiga marinha 
de Goa. O lugar foi logo dado ao segundo 
tenente, José Maria. da Fonseca, a quem 
parece não deveria ser conferido por ser 
um oficial maito moderno, e inexperiente, 
que ainda pode supportar as fadigas do 
mar; porque está em uso darem-se estes 
logares aos ofliciaes cançados .no serviço. 
Alem disso havia Ali um substituto do ca- 
pitão do porto, que ficou pretefido. 

(Progresso.) 


TERIOR. 


Texos hoje folhas do Pariz de 7 e do 
Madrid de 9. Aquellas alea de nada tra- 
zevem “interesse, são ainda atrazadas ás 
ultimas noticias recebidas pelo paquete in- 
glez da carreira do Brazil. As que tem mais 
importancia são as de Madrid, onde tem 
havido graves desordens, que alteraram a 
tranquilidade publica, As medidas tomadas 
pelo governo foram energicas ; prenderam- 
se alguns individuos e julga-se que serao 
entregues à uma comissão militar. Pare- 
co que em Madrid ha um grande ecatro 
conspirador que tem ramilicações em di- 
versos pontos da Peninsula especialmente 
em Saragoça. Eis 0 que sobre estes acon- 
tecimentos, que oceupam toda a impren- 
sa hespanhola, diz o Jornal de Madrid de 9 : 


a e eee 


ADRID, 8 de Janeiro. — A sessão 


da: rtes d'hontem fará epocha nos fas. 
to: lamentares do Congresso bespanhol 
pel tentado extraordinario que veio in- 
te elo. Mais abaixo expomos os seus 


pramenores. No começo da sessão o snr 
Batlles apresentou e sustentou uma propos: 
ta em que pedia a suppressão de quaren- 
ta e seis bispados, de todas as collegiacs, 
a reducção dos canones ete. Esta propos- 
ta foi retirada pelo seu author, 

Os democratas apresentaram uma pro- 
posta pela qual as Córtes declaravam que 
reconheciam os bons desejos dos signala- 
rios da pelição de Saragoça e que tinham 
ouvido com desprazer a qualificação de fac- 
cioso dada a este documento pelo snr. Car- 
dero, governador cwil de Madrid, 

O snr. Figueras, appoiando esta pro- 
posta, diz que esperava que o snr. Car- 
dero relirasse esta expressão que tinha oa- 
vido com uma dor profunda. Falando de- 
pois da situação politica actual, accrescen- 
tou que, na revolução de Julho feita por 
um partido com o fim de derribar um po- 
der odioso, os progressistas dividiram -so 
em duas fracções : a que tinha tomado par- 
te com os combatentes de Vicalvaro, e a 
que se colocou do lado daquelles queem 
Saragoça levantaram o grito da revolta. En- 
tão, segundo o snr. Figueras, os progres- 
sistas, vendo a guerra civil iminente uni- 
ram-se para a impedir: «Tal foi então a 
minha opinião, acrescentou elle, mas que 
Já não é hoje a mesma, porque ao. ponto 
a que as cousas chegaram, temo. que em 
lugar de a prevenir, a tornem incvitavel,» 
O snr. Pigueras queixou-se do quo 
já não havia liberdade de imprensa, de quo 
a Milicia Nacional não estava organisada. 
Deplorou “ver todos os direitos deseonheci- 
dos: direito de reunião , direito d'ussocia- 
cão, de. 

O deputado democrata chamou a at- 
tenção dos deputados progressistas sobre a 
marcha actual, que, segundo elle, - (levo 
tornar inevitavel o lriumpho da reacção. 

O snr. Pigueras terminou o seu dis- 
curso dizendo que a petição dos habitan- 
tes de Saragoça era um pharol que. indi- 
Cava aos representantes da nação a entra- 
da do porto, ainda que alguns a julgas- 
sem uma luz enganadora. 

O sur, ministro do interior declarou 
que esta proposta era inoportuna pois quo 
tendia a fazer annullar a decisão tomada 
no sabbado ultimo. Quanto á expressão em- 
pregada pelo 'snr. Cardero, elle declarou 
que a entendia na inteligencia do senti- 
mento de turbulencia e crgueira quea tinha 
dictado aos assignatarios, e que esta peli- 
ção Linha sua origem no ultimo movimen- 
to revolucionario de Saragoça. A proposta 
dos democratas foi regeitada por 127 vo- 
tos contra 38. 


Entrando-se na ordem do dia, a As- 
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dos os membros destas eolonias vivem em 
boa harmonia. 

Logo que nascem os filhos dos solda- 
dos ficam pertencendo ao estado, que se 
cega do seu sustento, da sua edu- 
cação e do seu porvir. Chegando & ida- 
dede v nte annos são de direito mi 
sulvo se ulguma enfermidade os impossibi- 
lita porque então são empregados em uma 


das administrações do estado, 


(0) 


maior numero fica com “seus pais 
nento, a que estes pertencem, e 
entram para o serviço como simples solda- 
dos logo que tem vinte annos. Os outros, 
orfãos ou por empenhos d'algum protector, 
entrão em estabelecimentos especiaes onde 
recebem uma educação inteiramente mili- 
tar Estes ultimos que recebem uma ins- 
trucção mais esmerada, são feitos alferes, 
ajudantes de cirurgiões , veterinarios, ete. 
etc, Os nove decimos dos sargentos e al- 
feres do exercito russo sabem da- cathego- 
ria dos filhos de soldados. 

Os cossacos eompoem o quarto ele- 
mento das forças militares da Russia. Nas 
estatisticas ofliciaes, são classificados em 
vossacos d'Astrakam, d'Agoff, do Caucaso , 
das fronteiras chinas, do Danubio, do Don, 
do mar Negro, d'Gzemburgo, do Oural, e 
da Siberia, 

Ainda ha mais outro elemento que são 
os Tavtaros da Crinea, os Baskirs, e varias 
outras tribus, cuja enumeração seria muito 
extensa. Entre estes o recrutamento é feito 
de muitas maneiras, mas muito menos re— 
gular que nas prosincias que acabamos de 
eilar, 


Em compensação de varios privilegios 
concedidos aos Cossacos, estes são todos 
obrigados ao serviço avilitar desde a idade 
do 25 até 40 annos; mas só uma parte 
destes 15 annos é que é passada debaixo 
de bandeiras, salve em cazo de guerra como 
a que ackialmente tem lugar. Ordinaria- 
mente é por terço que são chamados os 
cossacus, cujos chefes, antigamente eleitos 
por elles, são agora nomeados pelo impe- 
rudor, e escolhidos o mais das vezes (sobre 
tudo os chefes superiores) fora da sua tribu. 
Cada divisão de Cossacos ou sotnia corres- 
ponde a uma divisão da tribu ou do terri- 
torio. A substituição militar está em uso 
entre os Cossacos, e negocea-se, a dinhei- 
ro, entre os individuos convocados e os 
que o não tem de ser senão mais tarde. 

Como os Cossacos são obrigados a ser- 
vir equipados, armados e montados; as 
tribus equipam á sua custa os que são 
pobres. 

A respeito da substituição militar, devo 
dizer que ella é permitida para todos os 
recrutas menos aos filhos de soldado ; mas 
sendo as classes abastadas exemptas do re- 
crutamento e sendo aliás pouco numerosos 
os que substituem, estes pedindo grande 
preço, concluem poucos negocios «deste ga- 
nero, 

Uma circumstancia bastante curiosa , 
é que o governo russo tentou empregar q 
processo adoptado actualmente em França 
para a substituição militar. Todo o indi- 
viduo que desejava dar um komem por si 
pagava 2500 rublos em papel ao governo, 


que dava a mesma somma a cada volun- 


tario. Isto não teve bom resultado ; por 
uni lado poucos conscriptos estavam dis- 
postos a dar esta somna consideravel para 
elles ; por outro não recebendo logo senão 
um terço dos 2500 rublos cobrando só o 
juro do segundo terço durante a sua es- 
tada debuixo de bandeiras, e não lhe sen- 
do entregue 0 lerceiro terço (com os juros 
accummulados) senão na expiração do seu 
tempo de serviço, o voluntario mostrava- 
se tanto menos salisfeito deste ajuste de Lo- 
dos estes atrazos quanto a probidade dos 
empregados e depositarios dos fundos está 
longe de ser proverbial na Russia. Es- 
tas medidas pois não deram nenhum resul- 
tado. E 
Em summa, o povo russo é muito re- 
caleitrante a respeito do serviço militar; e 
ainda que esta repulsão diminuisse, a se- 
veridade das leis contra os refractartos pro- 
va todas as dificuldades que o governo ain- 
da encontra. . 
Afora muito poucas excepções, todos 
os ofliciaes pertencem 4 nobreza. Ainda 
ue exempto da conseripção, nem porisso 
tódo o mobre é desobrigado de servir o 
Estado, senão como militar, ao menos co- 
mo funecionario civil. Esta obrigação não 
é inmediata, material como a da conscripção 
mas não deixa de existir. Segundo a lei, 
tolo o nobre cujo pae e avô não chega- 
ram do primeiro gras dofficial ou á do- 
cima quarta classe dos empregos adminis- 
trativos, decahe da sua nobreza, e torna- 
se odnolvorzy ou componez livre. Esta 
perda de nobreza obriga-os de direito a 


vender todas as suas almas e lhes probibe 


poder possuil-as.. Os odnodvorzy e a sua 
posterioridade podem readquirir os sens 
titulos e seus privilegios, com condição de 
entrar para 0 serviço militar, e de reparar 
assim as faltas de seus avós. 

O joven nobre que se destina para o 
serviço militar tem dous caminhos a se- 
guir. Pode assentar praça e passa então 
para um regimento com o posto d'aspeça- 
da, depois do qual obtém o grau dalferes, 
isto é Lendo conveniontqmente passado os 


exames; ou então entra em uma das ins- 
tluições militares, que são muito numerosas 
na Rassia, e que se dividem em tres classes 
segundo o grau dos estudos. 

Desoito destas instituições, estabeleci- 
das na provincia, dão a primeira educação 
aos mobres, e aos filhos d'olliciaes , quo 
passam depois para S. Petersburgo para o 
regimento da nobreza, ou preparam-nos 
para os exames, porque devem passar an- 
tes de serem offices. Enfim a engenha- 
ria, o estado maior, e a arlilheria Lem 
escollas especines. 

Afóra as instituições da provincia exis- 
te em S, Petersburgo um instituto chama- 
do do corpo de cadetes de Alexandre, onde 
os nobres da capital podem receber suc- 
cessivamento os diversos graus d'instruc- 
ção militar, e preparar-se para os exames. 
noventa e vito officiaes sobre 100 perten- 
cem á nobreza. 

De Brehat. 


semblea discutia gravemente a lei sobre os 
bancos, quando uma certa agitação se ma- 
nifestou entre os deputados. Esta agitação 
ja crescendo quando se ouviram gritos de 
morte e vivas que vinham de fora do Pa- 
Jacio das Cortes. Alguns liros se ouviram 
então espalhando o terrôr entre uns, e en- 
chendo de indignação o maior numero. À 
confusão foi immensa. As senhoras que 


assistiam á sessão grilavam aterradas. As| 


portas foram fechadas. O capitão que com- 
mandava a milícia veio advertir o presi- 
dente que mão tinha forças suficientes para 
vencer a revolta. o 

Os generaes Infante, duque de S. Mi- 
guel, os snrs. Escosura e. quizeram fal- 
lar aos sedicjusos, mas não foi escutada a 
sua voz, a vida de muilus d'elles esteve 
em perigo. 

Muitos deputados , commandantes da 
milicia , protestaram energicamente contra 
este escandaloso attentado. 

Os snrs. Figueras e Garcia Lopez pro- 
testaram com energia e dignidade contra 
esta revolta savrilega, e oflereceram ao go- 
verno o seu appoio para punir os pertur- 
badores e sustentar a ordem e independen- 
cia da assemblea. 

O ministro dos Trabalhos publicos pro- 
nunciou algumas breves mas energicas pa- 
lavras para manifestar a firme resolução do 
governo de manter intactos os. privilegios 
das cortes. 

A assemblea declarou-se em perma- 
nencia. 

O duque da Victoria declarou solem- 
uemente que a espada da lei seria inexo- 
Travel para os criminosos ; assuas palavras 
foram acolhidas com enthusiasmo, 

A sessão fui levantada ás 7 horas, e 
os deputados puderam chegar a suas casas 
sem serem insultados. A multidão que se 
aglomerava em volta do palacio era immen- 
sa, mas a força armada acudiu e à ordem 
não foi perturbada. 


As declamações d'um grande numero 
de perturbadores publicos produziram ef- 
feito; hontem de tarde, comelteu-se con- 
tra a representação nacional um grave at- 
tentado. Os nossos leitores sabem que a 
immensa maioria dos deputados linha de- 
clarado, no ultimo sabbado , que não ha- 
via lugar para deliberar sobre uma petição 
dirigida ás Cortes por um grande numero 
d'habitantes de Saragoça. A milícia que foi 
posta bontem de guarda, ao palacio, con- 
cebeu o projecto culpavel de fazer com que 
a Assemblea constituinte retractasse a sua 
determinação. “ 

Um sargento pôde seduzir uma com- 
panhia inteira do 2.º batalhão. dos ligeros 
da Milicia e pelas cinco horas, depois de 
lhe haver ordenado para carregar as armas 
com balla, dispol-a em ordem de batalha na 
rua do Florin. Dirigiu aos soldados uma 
allocução concebida nos termos mais vio- 
lentos, e foi o primeiro que deu um ti- 
ro para espalhar o. alarme. Os soldados 
desta companhia imitaram-no : ouyiram-se 
então gritos sediciosos: Viva Saragoça | Mor- 
ra o Governo! Abaixo a maioria da As- 
semblea ! O palacio. das córtes foi logo fe- 
chado. O presidente, general Infante, o 
duque de S.. Miguel e muitos deputados 
tentararo, mas de balde, chamar 4 ordem es- 
tes homens insensatos; só receberam os mais 
grosseiros insultos. O duque da Victoria 
tambem se exforçou para restabelecer a or- 
dem. E ” 

Tinham-se reunido numerosos grupos 
e alguns homens embriagados gritavam : 
Viva a republica | Foi dada ordem á guar- 
da do ministerio dô interior para vir subsli- 
wir nas cortes o Ingar do 2.º batalhão, 
que acabava, de se tornar lão criminoso. 
O sargento e muitos dos soldados da vom- 
panhia revoltada foram presos, e os nossos 
leitores já viram acima, na conta que de- 
mos da sessão, que o duque da Victoria 
declarou que uma punição prumpla e severa 
seria infligida aos cabeças da tentativa abor- 
tada. K 

Todas as tropas foram recolhidas a quar- 
teis. Uma parto da Milicia, indignada com 
* conducta d'um pequeno numero de seus 
membros, vellou toda a noute pela seguran- 
sa publica. Patrulhas numerosas percorre- 
tam as ruas da cidade, e felizmente não 
foi perturbada a ordem. 

Esta manha lia-se, afllxada nas ruas 
Principaes da cidade, a proclamação se- 
guinte dirigida 4 população pelo snr. Car- 
dero , governador civil: 

« Madrilenos : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- « Hontem de tarde, alguns individuos 
da Milicia que se achavam de guarda ao 
congresso (sem duvida embriagados , por- 
que se não pode explicar d'outra maneira 
o grave allentado de que se tornaram 
culpaveis,) desacataram o sanctuario das 
leis e levaram a sua cegueira a ponto de 
alirarem para o ar alguns Liros. 

Poucos momentos bastaram para res- 
tabelecer a ordem. Os deputados, com- 
mandando os diversos batalhões da Mili- 
cia apressaram-se a protestar, em nome 
dos seus batalhões, contra este criminoso 
attentado. A 

«O duque da Victoria apresentou-se 
e assegurou que a assemblea podia delibe- 
rar em paz, porque em poucos instantes 
ou seria restabelecida a ordem, ou elle 
teria deixado d'existir. 

«Assim foi com effeito, quem será que, 
perteneendo á milicia, poderia desconhe- 
cer a voz do chefe illustre, da qual será 
sempre o glorioso e firme sustentaculo ? 

«Não basta, soldados, qne a vossa at- 
titude tenha manifestado os sentimentos de 
indignação que vos animam; é ainda pre- 
ciso que vos associeis á resolução inflexi- 
vel que o governo tomou de castigar com 
vigor os culpados que quizeram imprimir 
uma nodoa na milicia nacional 

« Tenho a certeza de que assim obra- 
reis porque todos os vossos chefes de com- 
binação com a deputação provincial e a 
municipalidade, auctoridades civis e mili- 
tares, prestaram ao governo a sua mais firme 
cooperação. para o ajudar a conservar as 
instituições liberaes e a tranquiltidade pu- 
blica. 

« Madrid, 8 de Janeiro de 1856. 
«O Governador Civil 
Cagrano CanpeRo.» 
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PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 


Porto 15 de Janeiro. 


Despacho por samina. 


HAYRE.— Patacho portuguez ALERTA, 
2 pipas e 11 canadas de vinho — 7 caixas 
com livros — 10 arrobas d'albuminia — 6 
ditas de tripas — 1000 arzateis de sumagre 
— 120 arrobas de cobre velho — 1 dita de 
ferragem — 1000 couros salgados. 

LONDRES. —Brigue inglez ROWEN, 194 
pipas, 19 almudes , e 9 canadas de vinho 
— 2-arrobas e 16 arrateis de doce — 2 di- 
| tas de azeitonas. 


————T—— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
Praça de Lisboa em 12 de Janeiro. 


Em generos do Brazil fez-se alguma 
cousa para consumo, e para o mar as tran- 
saeções foram insignificantes : nos generos 
coloniaes com especialidade a cera, que 
tem tido melhoria no preço, as vendas'term 
lido animação, e maiores seriam se as exis. 
tencias não fossem em alguns generos tão 
limitadas. 

A nossa exportação tem sido muito 
fraca, não só pela elevação e escassez de 
alguns generos, como pelo mau tempo, 
que tem impedido as entradas de cabota- 
gem, e os embarques pura os navios 4 
carga. 

As entradas da barra teem sido muito 
limitadas em consequencia dos grandos tem- 
poraes que reinam lá fóra:-da Bahia che- 
gou o «Augusto,» de Pernambuco o «Laia 
2.º»e do Maranhão o «Pensamento.» 


“O mercado de fundos publicos e acções 
afirouxou alguma cousa : as acções do ban- 
co de Portugal, que alcançavam a semana 
passada 105000 de premio, declinaram nes- 
ta e vieram de 34000 a 63000 reis 

As inscripções de 3 p. e. e mais fun- 
dos publicos baixaram, como se vê nas 
nossas cotações, o mercado está frouxo. 

O cambio sobre Londres não tem feito 
alteração, como se vê pela nossa cotação : 
aecrescentaremos, que poucas transacções 
de cambio se teem realisado sobre esta praça. 

O de Pariz não alcança por ora o pre- 
co que vs possuidores exigem , conservan- 
do por isso o mercado muito frouxo. 

Sobre as outras praças nada diremos, 


visto não ler havido transacções que mere- 
cam mencionar-se. Notamos só, que na 
de Hamburgo, segundo o que já havemos 
dito, tende a subir, porque de cinco oi- 
tayos passou a tres quartos. 

Importação, 

ALGODÃO — Entraram do Maranhão 
492 sazcas; não tem. havido vendas, os 
preços são nominaes. 

ARROZ. — Do Maranhão chegaram 56 
saccas ; as vendas lecmgge limitado ao con- 
sumo. 

ASSUCAR.— Entraram de Pernambuco 
no «Laia 2.º» 90 saccos, e da Bahia 
no «Augusto» 52 caixas e 153 saccos : não 
honve vendas para o mar: para consumo 
foram regulares, vendea-se do velho bran- 
co de Pernambuco a 28250, e o mais bai- 
xo a 18850: dos da Bahia tambem se rea- 
lisaram vendas para menos 50 reis em ar- 
roba. Os mascavados estão mais firmes e 
tiveram alguma melhoria nos preços. Do 
novo chegado ultimamente não tem havido 
vendas, os possuidores exigem maiores pre- 
ços quo os cotados, 

CAFE". — Pouco se tem feito e unica- 
mente para consumo: os preços estão fir- 
mes: m 1.º sorte obteve e melhorou de 100 
rs. por arroba. 

CACAU. — Venderam-se as 50 saceas 
chegadas do Pará ultimamente, diz-se que- 
a 33300: o da Bahia ainda está no laza- | 
reto, 20 saccas delle estão avariadas: do | 
chegado das colonias fizeram-se algumas | 
vendas para consumo, 

COUROS. — Ponco procurados os sec- | 
cos do Rio de 25 e 28 arrateis. 

Os espichardos-da Bahia: tambem foram 
pouco procurados, dos de Angola algumas 
vendas. 

Algumas vendas dos salgados do Mara- 
nhão e Cabo Verde e pouco procurados os 
de Pernambuco. 

CERA. — Os preços continuam a melho- 

rar esta semana. Vendeu-se a de Angola 
a 275 a dinheiro e de Benguella a 280: 
alguns possuidores em presença das limita- 
das existencias pedem a 280 pela de An- 
gola, a 285 pela de Benguella. 
GOMMA COPAL. — O mercado conti- 
nua animado, as vendas para exportação 
tem regulado a superior a 68009 rs. a di- 
nheiro: e uma partida de cerca de 1000 « 
tantas arrobas, da ordinaria aleançou 28400 
tambem a dinheiro: esta qualidade era 
pouto procurada mas á vista da escacez , 
da superior ultimamente, tem-se realisado 
algumas transacções. 

MANTRIGA. — A existencia da de Cork 
orça de 1000 a 1050 barris, regulando os 
preços de 315 a 320. 

MARFIM. — Tem havido algumas ven- 
das para reesportar, aos preços das nossas 
cotações. 

OURUCU. — Venderam-se 54 panciros 
para reexportar a 150. 

SALSA PARRILHA. — Houve algumas 
vendas, para o mara preços que não trans- 
piraram. 

URZELLA. — Realisaram-so algumas 
vendas para reexportar, alcançando a de 
Benguella a 6900 a dinheiro. 

VAQUETAS. — Foram. procuradas as 
do Maranhão 


Exportação. 

AZEITE. — Pouco ou nada «se fez em 
consequencia do rigoroso tempo que houve. 
A concorrencia do Alemtejo foi limitadissima, 
e apenas vieram alguns cascos do Riba- 
Tejo que se venderam sobre caes a 2400; 
9 pruco que do Alemtejo veio a Aldea-ga- 
lega regulou por 2380. 

. Seu tempo melhorar é concorrer o 
azeite em maior porção de todosos pon- 
tos productores, “os proços devem declinar 
segundo todas as probabilidas 

Algumas vendas que se tem feito para 
o Brazil tem reguladosde 2800 a 2900. 

CEREAES. — Foram muito limitadas as 
entradas do trigo em consequencia do mau 
tempo; O genero por este motivo teve uma 
alteração de 10 a 20 rs. em alqueire, por 
as poucas entradas que houve 

Poucas vendas houve dos milhos das 
lihas de 370 a 350: 0 de Sala peque- 
nas partidas a bordo alcançou a 430, pa- 
gando o vendedor o direito de 5 reis por 
alqueire. 

As cevadas e centeios não tem tido al- 
O. 

ARINHA DE TRIGO. — Os preços bai- 
xaram 500 reis por barrica, não consta 


tera: 


GLO 
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SAL. — Os preços continuam firmes, 
e as vendas limitadas 

VINHOS. — Os preços estão firmes, e 
regulam de 1263000, e algumas marcas 
pedem a 1288000 ea 1328000 : as vendas 
são de pouca importancia. 


Despachos para exportação desde 7 até 12 


de Janeiro. 

Portos Pip. *: Pip. Bar. Almud. . 
Rio de Janeiro 3 135 930 
Bahia ...... 6 10 500 
R.Grandedo S. 20 — 120 1200 
Dublin ....... — 3 135 1031 

Total... 25 9 400 3461 

VINAGRE. — Não consta vendas: os 


preços estão firmes: apenas se despacha- 
ram 10 pipas para a Bahia, 


———————— 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes de Lisboa. 


A LONDRES. — Em 7 de Janeiro, Cathe- 
rine, c. Pope. 

A SHIELDS. — Em 3 de Janeiro, Freak , 
e. Williams, de Lisboa. 

A DUBLIN. — Em 4 de Janeiro, Lord Nel- 
son, c. Le Feuyre. 

A CLYDE. — Em 5 de Janeiro, Gauntlet, 
e. Nicol. 

A HULL. — Em 5 de Janeiro, Alfred, c. 
Colley. 

A BERGEN. — Em 20 de Dezembro, Sva- 
men, c. Sleen. 

A SANDHAMN. — Em 26 de Dezembro 
Emma Theresia, c. Andersen, 

A TRINITY (Terra Nova). — Em 11 de 
Dezembro, Angler * * =, 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes do Porto. 


A LONDRES. — Em 2 de Janeiro, Eurico, 
e. Conceição. — Gem, e Embleton. 

À CUXHAY — Em 2 deJaneiro , Flora. 
e. Rock. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 7 de Janeiro, Man- 
teco, e. Rodrigues. 

DE LIVERPOOL. — Em 4 de Janeiro, Fer- 
nandes, e. Contente. — Em 5, White 
Mouse, Garder. 

DE PORT TALBOT. — Em 4 do Janeiro, 
Dutch Schooner, e. ***, e 

DE BORDEUS. — Em 3 do Janeiro, Saint 
Anne, c. Jossin, 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. 
DE GLASGOW. — Em 3 de Janeiro, Aclive, 
e. Hawkey. — Em 4, James, -c. Burrell. 
DE RANSGATE. — Em 6 de Janeiro, Ma- 
ria José, e. Costa, 


O patacho portuguez Amizade, c Sil- 
va, que sabiu de Swansea para Lisboa, 
aportou no dia 1 do corrente a Queens- 
town. 

(Extractos do «Shipping Gazette» de 
3a 8 de Janeiro). 


Eme ee toada 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 13 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 


SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Thamar, e. 
Bevis. 

ARRIBADO, — Pat. do guerra S. Pedro. 

V. R. DES, ANTONIO. — Vap. Algarve, o, 
Bugiganga, varios generos 

SATIDAS 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing Madrid, 

Look, fructa, 

DUMERARA. -— Br. Vestal, c. Xavier, varios 
generos. 

HAVRE. — Br. fr. François Xavier, c. Axter, 

varios generos. 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Clio, e. Hadley, 

fracta 

BRISTOL. — H. Novo Feliz, e. Conceic 

frota, 


e. 


CONSTANTINOPLA > Vap. ing. Busphoro, 


e. Right, fazendas. 
ESTER. — Esc. ing. Grace, c. 


Ro- 


vendas para exportação. 


bertson, trigo. 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


VIANNA. — H. Alcides, c, Ferreira, 
e arroz, 

SETUBAL. — H. Novo Feliz, c. Augusto, 
em lastro. 

MADEIRA. — Esc. Alegria, c. Domingues, 
sal, 

CASA BRANCA. — Br. Providencia, e. Ri- 
quezo. em lastro. 

FALMOUTH. — Pat, sueco Jozephina, e. Lin- 
dol, azeite. Ê 

CADIZ. — Yap. ing. Tagus, c. Weeks, fa- 
zendas. 


pedra 


PORTO 16 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


E. — Pat. Edalina, 11 dias, fazendas, 
G. da Gr 
TERRA-NOVA. —Esc. ing. Giaour, c. Bryand. 
32 dias, bacalhau, a GC. H. Noble Murat, 
SAHIDAS. 
CORK. — Esc. ing. Mary Sweet, c. Flym, 
vinho. 
HAVRE DE GRACE. — Pat. A'lerta, e. Fer- 
nandes, varius generos. 


ANNENCIOS. 


OÃO Alves de Saldanha da Villa de 
Vallongo arrematou na praça pu- 
blica e por força do Inventario a que 
se procede pelo Juizo da 1.º vara e 
Cartorio de Reis por fallecimento de 
Maria de Jesus, Inventariante o viuvo 
João de Souza Pauperio, 3 propriedades 
de raiz contiguas sitas no lugar da 
Presa da dita Villa, de natureza dizi- 
ma a Deus, denominadas o Campo da 
Presa — o Campo da Agra e o Lameiro 
da Cana — pela quantia de 6005000 
reis que consignou no Deposito Pu- 
blico e cofre dos orphãos; e por isso 
a seu requerimento correm editos de 
30 dias a contar de 13 do corrente 
a chamar toda e qualquer pessoa que 
às mesmas propriedades se julgue com 
direito para que o venham deduzir ao 
dito Juizo e Cartorio do dito Escrivão, 
pena de lançamento e serem as ditas 
propriedades julgadas livres e desem- 

baraçadas. (67) 
A Calcada dos Clerigos n.º 70 e 71 
ha chitas fixas a preços de 70 e 

80 réis. [68] 
ENDO-SE. dissolvido a sociedade 
T que existio nesta cidade com a 
firma de = Gould Ja Campbell & 
€.º, — e sua liquidação concluida, fo- 


“ram os Livros e mais papeis da mes- 


ma sociedade transferidos para Lon- 
dres, para a casa do socio liquidata- 
rio A. E. Campbell & 0.º n.º 56 Moor- 
gate Street. [69] 


Nº Feira do Santo Ama- 


ro de 15 do corrente foi 
roubada uma mulla que tem 
os seguintes signaes: côr de castanha 
madura, um pouco esquerda duma 
mão, bastante trabalhada e pelada de 
retranca, alta, e com vesiligios duma 
matadura branca no lombo. 

Quem a descobrir a Francisco José 
Marques, no Pinheiro de Bemposta 
receberá boas alviçaras, [70] 


BUISSON negociante moradór na 

+ rua de S, Antonio n.º 21 e 22 pre- 
viné a todo e qualquer pessoa com 
quem tenha tido constas ou transac- 
ções e que se julguem credores á sua 
casa de toda e qualquer quantia que 
o annunciante lhe seja devedor lhes 
appresente suas contas ou letras ain- 
da que não vencidas; para serem 
promtamente pagas pelo mesmo an- 
nunciante e isto no prazo de 30 dias 
a contar desta data em diante; fin- 
do o dito prazo ficarão de nullo e Hi ito. 


MANTAS PARA CAVALLOS. 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para | daeção ha 


“vender mantas de guta percha, pa- 
ra cavallos. isa 25] 


RICO e variado sorti-, 
mento de Mascaras muito. 
finas, ainda não vistasn'es-| 
ta cidade, “em setim, pano. 
e cêra. Vendem-se no ar-. 
mazem da vista Alegre aos | 
Loyos. [60] | 


À. MARSÕO. 


REVINE que o seu regresso para 

Lisboa está fixado para a segun- 
da viagem do vapor, e como se resol- 
veo a fazer um forte abatimento nos 
objectos de que se compõe o seu sor- 
timento; estimará que os seus fre- 
guezes e amigos se aproveitem desta 
circumstancia. O seu establecimento 
é sempre na rua da Fabrica n.º 19, 
Hospedaria Franceza. [58] 


FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, mascaras, lustrinas de cris- 
tal, jaquetas ou camisolas de flanela, pa- 
ra homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas de cristal inglez e Irancez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
martim para toucador , descanços para 
relogios, pannos e casimiras pretas, vinaas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. 

Tambem alli se continuam a vender, 
por preços fixos e rasoaveis os objectos já 
annunciados, como lustres, capas e regalos 
de peles, casimiras para calças, proprias 
da estação, relogios de bofête, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
jogos do quino, cotarnos e meias de Já 
maito finas, para homens, senhoras e crean- 
cas, e outros objectos de gosto mui varia- 
dos e escolhidos [41] 


ELO Juiso de Direito da Lerceira va- 

ra desta cidade, e cartorio do Es- 
crivão Antonio Augusto Pereira Ba- 
plista Lessa correm editos de 30 dias 
a contar do dia 10 do corrente, a re- 
querimento de D. Julia Sebastiana de 
Vasconcellos, solteira, desta cidade, 
pelo theor dos quaes são citados e re- 
queridos todos os credores certos e 
incertos, os Delegados e Solicitadores 
das 3 varas, e outras quaesquer pessoas 
que se julguem com direito ao preço 
na mão da annunciante compradora, | 
d'uma propriedade de casas de San- 
dares e aguas furtadas, sitas na rua 
Nova de S. João, com os n.º 94e 95, 
com fundos para a rua dos Mercado- 
res, para onde tem 3 andares e os n.º 
49 e 50, e todas às suas pertenças, 
que pela annunciante foi comprada por 
Escriptura Publica de 4. de Janeiro 
corrente, lavrada na Nota do Tabellião 
Antonio Luiz Monteiro , desta cida- 
de, a Manoel da Veiga Campos, e mu- 
lher D. Maria Fausta da Veiga Cam- 
pos, residentes na Villa da Feira, o ve-| 
nhão dedusir e allegar dentro do dito 
praso, com pena de revelia, e lança- 
mento, julgando-se a dita propriedade 
livre e desonerada de toda e qualquer 
obrigação ou encargo para a annun-| 


ciante compradora é. [64] | 


NO esciptório desta re- 
cção ha para vender al- 
gumas colleeções do COM- 
MERCIO do anno de 1855. 
EP RORENPRERANDAS ROCA Ra REo] 


No domingo 20 do corrente, fes- é 
trja-se na Igreja de Santo Anto- St 
uto da Porta de Carros o Martyr E 
S. Sebastião com grande pompa, 
musica do snr. Canedo É Filho, 
na qual tomará parte o snr, Bal- 
danza, orador o conego abbade de 
Villa Nova de Gaia o ill"? snr 
Padre José de Lamego. De tarde 
estará o Sanlissimo exposto no fim 
do qual cantar-se-ha um Te-Deum. 
Esta festividade é feita á custa de 
esmolas que os visinhos daquella 
Igreja promoverão, em acção de 
graças pelo acabamento do cholera, 
Ei ! 


ç 


PR 


E 


& 
É 
AO se tendo realisadorno dia 8 do 
corrente, como fora annunciado, 
nem nos dous dias immediatos, a ar- 
rematação dos salvados da galera 
transporte CANTERBURY, vendendo-se 
apenas a amarra grossa de 12 polega- 
das por 814000 rs. a cima da avalia- 
cão, novamente se annuncia, que no 
dia 28 do corrente, perante a Alfande- 
ga de Vianna do Castello, e a reque- 
rimento do consignatario Vice Consul 
de-S. M. Britanica, se hade proceder 
à referida arrematação. 
Vianna 44 de Janeiro de 1856. 
[62] 


E 


pe: 
pe: 


LEILAO. 


R O dia 18 do corrente, pelas 11 ho- 
as da manhã, na rua do Almada 
n.º 355, haverá leilão de fazendas mo- 
dernas, enfeites para senhoras, papeis 
para forrar sallas, um. pianno: de ga- 
binete, e tudo-o mais que consta da 
lista que se dá no Basar da rua das 
Taipas n.º 92. N. B. Estes objectos 
que são vendidos para liquidação de 
sociedade, estarão patentes no dia 17 
desde as 10 horas da manhã até 4 da 
tarde. [61] 


A rua da Reboleira n.º 53,se con- 
tinua a vender dilferentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capatos para senhora 'e homem, ga- 
Jochas &e., tudo por preços commo- 


dos. [16] 
Nº rua Nova dos. Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots. e casacos de pauno impermea- 
veis, casacos á Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Caslle da primeira qualidade. 


(15) 


AVISO. 


4 rua dos Tglezes n.º 36 e 37 

Á | ha para vender garrafas In- 
glezas da mais superior quali- 

dade, por preços commodos. [28] 


PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca SS CLARA. [1:044] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para 
N vender bocelas d'excellente ameixa 


do Douro, damasco, pera, pecego, é 
figo. [43] 


Po 


pe 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

“Cartorio do Escrivão Villela corre 
Editos de 30 dias a requerimento s 
João Ferreira Pinto e outros a ch: 
mar todas e quaesquer pessoas cers 
e incertas que se julguem com: dire; 
à quantia de 1:1000$000 rs. resto 
de 1:80008000 rs. preço porque os & 
bunciantes comprarão a Jo ão Dias Le 
| e mulher. da freguezia de Lordello » 
Ouro a propriedade em que se aa 
edificado o Theatro denominado « 
Camões sito na rua de Liceiras ba 
como os utencilios pertencentes ao m- 
mo Theatro como Scenario, panos, ba 
cos, &. o venhão deduzir dentro o 
referido prazo ao mencionado Cart 
rio, pena de que se assim o não - 
zerem se julgará a propriedade e ms 
objectos livres e desembargados de to» 
e qualquer onus aos referidos comp+ 
dores. [35 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCI( 


RUA DE S. 2» FRANCISC 


N.º 12 e 13, 


Nas estabelecimento imprimes 
toda e qualquer obra em gram 
ou pequeno formato, conhecimento, 
letras, procurações,- circulares, cars 
d'enterro, de. 


ANNUNCIOS MARITIM 
Para Hamburgo. 


Sahirá brevemente a gallin 
hellandeza «Elisabeth», capio 
M. J. Klasem, para carga tr- 


ta-se “com os ecqnsignatarios Deh. Malk. 
Feuerheerd Junior & C?, Bellomonte 
100. 34 


Para a Bahia. 


= O ericur VELOZ, deverá sar 

> no dia 23 do corrente impre- 
rivelmente com a carga que- 
Caixa João Eduardo dos Santos, a 


[5º 


ver. à 
Praia de Miragaia n.º 15.9 


Acha-se quasi prompla a segr 


Para o Rio de Janeiro. 
viagem a barca FE", por jo 


gib roga-se aos snrs  passageis 


queirão legalizar suas passagens, e aos sn. 
carregadores apresentar seus conhecimens 
em Cima do Muro n.º 7,-ou na Bates 
do Terreiro n.º 12 (5 


Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita brevit- 
de a nova e bem construida b- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, fon- 
da de cobre, capitão Alexandre José Aly: 
quem na mesma quizer carregar ou hire 
passagem para o que tem excellentes co- 
modos e bom tractamento, a pagar nes 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fri 
cisco Gomes de Carvalho, na Praçale 
Santa Thereza n.º 57, ouvao capitão à 
bordo. (113 


Para o Rio Grande do Si 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


4 Galera LINDA DE BEIRI, 
nova de 1.º viagem sahirá em 
muita brevidade por ter ou 
carregamento Quasi prompto; recebe past 
geiros para ambos os portos, € cargas0 
para 0 Rio Grande: tracla-se com os d- 
xas Antonio Alves da Cunhaá 6.2, ma Pra 


de Miragaia n.º JL a 33. (115 


Editor Responsavel, B. J.ºV. MURT> 
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